DIREITO NATURAL - DIREITO CULTURAL by da Nóbrega, J. Flóscolo
DIREITO NATURAL - DIREITO CULTURAl.
. J. Flóscoloda Nóbrega
. Professorda Faculdadede Direito;<da,Paraíba
" Naturezaeculturasãoconceitosantitéticos;o queécul-
turalnãoé,pordefinição,natural.Posto.queo direitoéprodu-
, to cultural,a existênciadeumdireitonaturalé umaimpossi-. .
bilidadelógica".Sãoostêrmosdaobjeçãoque,emcartaa nós
dirigida,articulailustreprofessorpaulista,comreferênciaao
conceitodedireitonatural,expostoem.nossomodestocompên-
diodeINTRODUÇÃOAO DIREITO.
. A objeçãonãoéoriginal.Conheciamo-Iaatravésdasobras
deKELSEN, deRADBRUCH,deHAESAERT e GRUVITCH.
Êste,sobretudo,explorou-a fundo,noseugrandelivroL'Id~e
du Droit Sociale nosartigosdapolêmicacomLE FUR, e AI-
LET, pelosArchivesdePhilosophiedu Droit. O argumentoé
sempreomesmo:"A positividadeédaessênciadodireito;odi-
reitoé semprepositum.sempreproduzidopelacultura.Umdi-
. reitonão"posto",umdireitonatural,éumacontradiçãoin ter-
minis".Nãoconseguimos,porém,alcançara fôrçadoraciocí-
nio.Antes,tudonospareceummerojôgodepalavras.Pressu-
postaa antinomiadenaturezae cultura,denaturalidadepo-
sitividade,a conclusãosemostrairrecusável;umdireitonatu-
ral seriaumesseetnonesse.Maséaquelepressupostoquenos
parecequestionável,dadoosequívocosa queseprestamasva-
cilaçõesdesentidodotermo"natureza".
A precisãodoraciocínioexigequesefixe o exatosignifi-
cadoemqueessetermovemtomadona locução"direitonatu..
ral". CROCE, emsuaLógica,procedeua investigaçõesnessa
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ordeme concluiuporadotara liçãodeARISTOTELES, segun-
doquemasmúltiplassignificaçõesda.palavrasepodemredu-
zir a duas:umaqueserefereà causa,ou nascimentodo ser,
outraqueserefereaodestino,oufinalidade.Na accepçãocau-
suaI, temoscomonaturaltudoquantoé original,quantoo ser
trás ~onsigo,ao surgirparaa existência,emcontrastecomo
queé adquiridonocursodesta.Na accepçãofinalista,natural
é o quecondizcomo destinodoser,o queestáemharmonia
coma suafinalidade.A segundaccepção,segundoCROCE,é
a únicaadmissívelcomreferênciaomundodaética.
S. THOMÁS,sebem interpretamosseu pensamento,-se-
guea orientaçãodeARISTóTELES. Assim,dizêle,noprimei-
ro sentido,(o causal)sãonaturaiso vício,a doença,a nudez,
enquantoqueno segundo,(sentidofinalista)nadadissoé na-
tural,antesé tudoinatural,poisnãoatúasecundumordinem
rationis.Dondedefinirêlea leinaturalcomoa tendênciadoser
parao seufim, inclinationemaddebitumactumetfinem.(1)
É essaa acepçãoque damosao termo "natural", emnos-
so compêndio,como ressaltade várias passagens,entre as
quaiso capítulo39.Entendemosquea finalidadedo direito é
a realizaçãoda justiça,comoumadasformasdo bemna vida
social.Eo bemconsistepara o homemem realizara suaper-
feição,na realizaçãoplenada sua humanidade,daquiloqueo
distinguecomopessoa,comoser espiritual.Para êle,é natural
quantopermitealcançaraquelafinalidade,cuja realizaçãoé o
seupróprio destino.O direitoé naturalna medidaem queex-
prime aquelatendênciaà perfeição,na medidaem quetraduz
aquelefundodehumanidadecomuma todosos homens,na me-
didaemquereconheceo homemcomoumvalor emsi mesmoe-
assegurarespeitoà suapessoa;família, liberdadee proprieda-
de.
Dirá o ilustrecríticoquenatural,mesmono sentidofina-
lista,é semprenatureza,realidade,o contráriodecultura;e,
(1) - Seguimosaqui a traduçãoespanholado TRATADO DE LA LEY,
deS. Thomás.porFernandez-Alvarsedic.Labor.
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portanto,a contradiçãocontinúa.E continúao jogo de pala~
vras. .
A culturatantopodeserpororigem,comopor destino.A
distinçãonãoé invençãonossa,éencontradiçanosmanuaisde
filosofia.Vêr comoculturaapenaso construido,,aobra,éapa~
I1l1arumasódimensãodoreal.Tantoé culturala pontemetá~
licà~ço~struidapelohomem,comoo troncodeárvorecaido
atravésdoriachoeutilizadopelocampônionatravessia.Tanto
o melselvagemcolhidonamatae usadoemnossamesa,como
o açucarproduzidopela indústriacanavieira.(Quemdesco~
nheceo exemplocitadoporCLARKE WISSLER, doarrozsil~
vestre,utilizadopelosíndioscomanches?)
De modoqueimpõe~sedistinguirentrea culturatécnica,
deproduçãoe a culturanatural,de utilização.A expressão
"culturanatural"nãoé nossa,é deempregocorrentenosbons
compêndiossôbrematéria,dentreos quaiscitaremoso clássi~
co,deWISSLER, CultureandMane o recentíssimo,de HO~
WARD ODUM, UnderstandingSociety.Seriapuerilguiar-se
apenaspelo significadoformal,da expressão,esquecendoo
co:p.teúdo,designativodafolk andinorganizationalculture,em
contrastecoma culturaformal,organizada,tecnológica.
A afirmativadesero jusnaturalismoumadoutrinasupe-
radae deteremKELSEN e GRUVITCH a eliminadoemdefi-
nitivodopensamentojurídicoé detodogratuitae nãoresiste
aosimplesconfrontocomosfatos.Nãodispomosdeespaçopa~
ra detalharo impressionantemovimentode renovaçãodo di~
reitonatural,movimentoiniciadocomostrabalhosdeSTAMM-
LER e irradiadoa todososcentrosmundiaisde culturaju-
rídica.Qualquerbomestudantedefilosofiadodireitonãoterá
dificuldadesemapontaru'ameiadúziadejuristasmodernos
filiadosaomovimento,emqualquerdosgrandescentrosdove-
lhomundo,comoa França,a Itália,a Suiça,a Alemanha,a Es~
panha.Queremosaludir,depassagem,aorecentelivro dopro-
fessorsuiçoROMMEN,Die ewigWiederkerkr,(2) livronotá-
(2) - "O eternoretôrnodo direitonatural".Gonh~cemoslivro através
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velnãosópelapotênciadialéticae vigorpolêmico,comopela
densidadedeelementosnovosquetrazaodebate.É umatriste-
sa,quelivrosdesse.portenãodespertemqualqueressonância
emnossomeio,ondetudopareceestagnar-seno empirismoda
praxeenarotinaestérildadogmática.
Quanto.a KELSEN e GURVITCH, o quedêlestiramosé
mais um argumentoa pról do "irredutível" direito natural.
Adversáriosextremadosda doutrina,expulsaram-na grande
escândalopelafrente,masviram-seforçados,afinal, a readmi->-
tí-Ia disfarçadamentepelaportatraseira.
KELSEN esvaziouo direitodetodoconteúdo,reduzindo-o
a um puro formalismo,uma geometriade normas,sembase,
ou conexãocoma vida.Mas nemmesmoumgêniodialético,co-
mo KELSEN, nãopodetirar nadadenada,nemfazer queum
mundo,comoo direito,possasubsistirsemapôioemnada.A fa-
mosa"normafundamental",vigamestradesuaideologiajurí-
dica,nãoé senãodireitonatural disfarçadosobnomediverso;
é isso,oué apenasumsupostogratuito,um flatusvocis,umna-
da. .
Em GURVITCH, maiorfilósofoqueo jurista antríaco,o
mesmofatoaconteceu.O seutemafundamentalé que,sendoo
direitoumensaiode realizaçãodajustiça,um direitonatural
éumaimpossibilidadelógica,umacontradictioin terminis.Co-
momostrámosdeinício,o argumentoassentano pressuposto
gratuitoda antinomiaentreos conceitos"natural"e "positi-
vo"; éemessênciaumaquestãodepalavras.Ambos,direitona-
tural e positivo,sãoculturais,sãopositivosno sentidogurvi-
tchiano,poisconstituemumensaioderealizaçãodajustiça.O
queos distingueé queo primeiroserestringeao planodos
princípios,enquanto segundopérano camponormativo.
OutrotemafundamentaldafilosofiadeGURVITCH é ser
da sumabibliográficadeE. M., na RevueInternationaldePhiloso-
phiedu Droit. Não conseguimosaindaencontrá-lo,querno origi-
nal ou emtradução.
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a justiçao valorsupremo,oprincípio,o logosdodireito.E que
é isso,senãoa própriaidéiadodireitonatural?A suanoção
de"fato normativo",noçãofundamentalà suatemáticajurí~
dica,encerraa mesmapretensaantinomiadeconceitodo di;,.
reitonatural:entrefato e normahá a mesmadistânciaque
entrenaturezae cultura,entresere dever- ser.Na respos-
ta à críticairrespondíveldeLEFUR e AILLET (Archivesde
Philos.duDroit,v.314,p.55190)nãoconsegueomestre,apesar
dosrecursosdeumadialéticapoderosa,elidira acusaçãodeter
readmitidopor porta travessao direito natural,coma sua. -
idéiado direitointuitivo--- "direitoprimitivo,fundamental,
inorganiza~o,expressando-sed modoespontâneona consciên-
ciadogruposocial".Quemnãovêaí a idéiaea próprialingua-
gemdodireitonatural? .
Em síntese,o direitonaturalénaturalpororigeme cultu-
ral pordestino.Natural,porsero transsumptusdaessênciada
humanidade,comuma todososhomens,porsera tradução,na
ordemdosprincípios,do quehá inerente,defundamental,de
intrínsecoaoserhumano.E cultural,porquepõeêsseprincÍ-
pio dehumanidadescomocritériodarealizaçãodajustiça,co-
movalorsupremona organizaçãodavidasocial.Nãoé possí-
veleliminá-Iodopensamentojurídico,semfazerdodireitouma
logomáquia.Nempodeo homemrenegá-Io,semabjurara con-
diçãohumana,semrenegar-sea si mesmo- seip8e~ffugere,
comodissea propósitoCíCERO.
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